
 

e:ocônjuge prejudicado. encontra no tribtinal da
própria consciência o apoio moral da -auto-aprova-
ção para renovar o caminho que lhe digárespeito,

acolhendo ou não nova companhia para a jornada
humana.

Óbvio que não nos é lícito estimular o divór-
cio em tempo algum, competindo-nos tão-sômente,

nesse sentido, reconfortar e reanimar os irmãos em
lide, nos casamentos de provação, a fim de' que se
sobreponham às próprias suscetibilidades e aflições,
vencendo as duras etapas de regeneração ou expia-

ção que rogaram antes do renascimento no Plano

Físico, em auxílio a si mesmos; ainda assim, é justo

reconhecer que a escravidão não vem de Deus e
ninguém possui o direito de torturar ninguém, à
face das leis eternas.

O divórcio, pois, baseado em razões justas, é

providência humana e claramente compreensível nos
processos de evolução pacífica.

- Efetivamente, ensinou Jesus: “não separeis O
que Deus ajuntou”, e não nos cabe interferir na

vida de cônjuge algum, no intuito de arredá-lo da
obrigação a que se confiou. Ocorre, porém, que se
não nos cabe separar aqueles que as Leis de Deus
reuniu para determinados fins, são eles mesmos, os
amigos que se enlaçaram pelos vínculos do casa-

mento, que desejam a separação entre si, tocando-
-nos únicamente a obrigação de respeitar-lhes-a li-
vre escolha sem ferir-lhes a decisão.

sino os
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União infeliz

«Pergunta — Qual o fim objetivado com a re-
encarnação?»

«Resposta — Expiação, melhoramento progres-
sivo da Humanidade. Sem isto, onde a justiça?»

Item n.º 167, de «O Livro Dos EspíriTOS».

Dolorosa, sem dúvida, a união considerada me-
nos feliz. E, claro, que não existe obrigatorieda-
“de para que alguém suporte, a contragosto, a tru-
culência ou o peso de alguém, ponderando-se que
todo espírito é livre no pensamento para definir-se,
quanto às próprias resoluções. Que haja, porém,
equilíbrio suficiente nos casais jungidos pelo com-
promisso afetivo, para que não percam a oportu-
nidade de construir a verdadeira libertação. é

Indiscutivelmente,os débitos que abraçamos são
anotados na Contabilidade da Vida; todavia, antes
que a vida os registe por fora, grava em nós mes-
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mos, em toda a extensão, o montante e os carac-
terísticos de nossas faltas.

A pedra que atiramos no próximo talvez não
volte sobre nós em forma de pedra, mas perma-
nece conosco na figura de sofrimento. E, enquanto
não se remove a causa da angústia, os efeitos dela
perduram sempre, tanto quanto não se extingue a
moléstia, em definitivo, se não a eliminamos na
origem do mal.

Nas ligações terrenas, encontramos as grandes
alegrias; no entanto, é também dentro delas que
somos habitualmente defrontados pelas mais duras
provações. Isso porque, embora não percebamos de
imediato, recebemos, quase sempre, no companheiro
ou na companheira da vida íntima, os reflexos de
nós próprios.

E” natural que todas as conjunções afetivas no
mundo se nos figurem como sendo encantados jar-
dins, enaltecidos de beleza e perfume, lembrando
livros de educação, cujo prefácio nos enleva com

a exaltação dos objetivos por atingir. A existência
física, entretanto, é processo específico de evolu-
ção, nas áreas do tempo, e assim como o aluno
nenhuma vantagem obterá da escola se não passa
dos ornamentos exteriores do educandário em que
se matricula, o espírito encarnado nenhum proveito

recolheria do casamento, caso pretendesse imobi-
lizar-se no êxtase do noivado.

Os princípios cármicos desenovelam-se com as
horas. Provas, tentações, crises salvadoras ou si-
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tuações expiatórias surgem na ocasião exata, na

ordem em que se nos recapitulam oportunidades e
experiências, qual ocorre à semente que, devida-

mente plantada, oferece o fruto em tempo certo.
O matrimônio pode ser precedido de doçura e

esperança, mas isso não impede que os dias sub-

sequentes, em sua marcha incessante, tragam aos
cônjuges os resultados das próprias criações que
deixaram para trás.

A mudança espera todas as criaturas nos ca-.
minhos do Universo, a fim de que a renovação nos

aprimore.
A jovem suave que hoje nos fascina, para a li-

gação afetiva, em muitos casos será talvez amanhã

a mulher transformada, capaz de impor-nos difi-

culdades enormes para a consecução da felicidade;

no entanto, essa mesma jovem suave foi, no pas-

sado — em existências já transcorridas —, a víti-
"ma de nós mesmos, quando lhe infligimos os gol-
pes de nossa própria deslealdade ou inconsequên-
cia, convertendo-a na mulher temperamental ou in-
fiel que nos cabe agora relevar e retificar. O ra-

paz distinto que atrai presentemente a companhei-
ra, para os laços da comunhão mais profunda, bas-

tas vezes será provavelmente depois o homem cruel
e desorientado, suscetível de constrangê-la a carre-
gar todo um calvário de aflições, incompatíveis com
.os anseios de ventura que lhe palpitam na alma,

Esse mesmo rapaz distinto, porém, foi no preté-
rito — em existências que já se foram — a vítima
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dela própria, quando, desregrada ou caprichosa, lhe

desfigurou o caráter, metamorfoseando-o no homem
vicioso ou fingido que lhe compete tolerar e re-
educar.

Toda vez que amamos alguém e nos entrega-
mos a esse alguém, no ajuste sexual, ansiando por
não nos desligarmos desse alguém, para depois —
sômente depois — surpreender nesse alguém defei-
tos e nódoas que antes não víamos, estamos à frente
de criatura anteriormente dilapidada por nós, a fe-
rir-nos justamente nos pontos em que a prejudicá-

mos, no passado, não só a cobrar-nos o pagamento

de contas certas, mas, sobretudo, a esmolar-nos

compreensão e assistência, tolerância e misericór-
dia, para que se refaça ante as leis do destino. A

união suposta infeliz deixa de ser, portanto, um
cárcere de lágrimas para ser um educandário ben-

dito, onde o espírito equilibrado e afetuoso, longe
de abraçar a deserção, aceita, sempre que possível,
o companheiro ou a companheira que mereceu ou

de que necessita, a fim de quitar-se com os princi-
pios de causa e efeito, liberando-se das sombras

de ontem para elevar-se, emsilenciosa vitória so-
bre si mesmo, para os domínios da luz.
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Filhos

«Os laços do sangue não criam forçosamente
os liames entre os Espíritos. O corpo procede do
corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, por-
quanto o Espírito já existia antes da formação do
corpo. Não é o pai quem cria o Espírito de seu
filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o in-
vólucro corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxi-
liar o desenvolvimento intelectual e moral do filho,
para fazê-lo progredir.»

Do item 8, do Cap. XIV, de «O EvANcELHO
SEGUNDO O ESPIRITISMOY.

- Entre os casais, surge comumente o problema

do abandono, pelo qual o parceiro lesado é com-
pelido à carência afetiva.

Criaturas integradas. na comunhão recíproca, o

afastamento uma da outra provoca, naturalmente,

em numerosas circunstâncias, o colapso das forças

“mais íntimas naquela que se viu relegada a escár-

nio ou esquecimento.
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